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MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS UMBILICAIS NA CRIANÇA 

FELIPE COLOMBO DE HOLANDA;JOSÉ CARLOS SOARES FRAGA, MARCIO ABELHA MARTINS 

Introdução: As malformações umbilicais tem uma apresentação clínica variável tanto na faixa etária 
quanto na apresentação clínica. O conhecimento da embriologia e os tipos possíveis destas 
malformações são importantes para se fazer o diagnóstico e o tratamento cirúrgico. Objetivo: Relatar 
malformações umbilicais enfatizando o diagnóstico e tratamento cirúrgico. Materiais e Métodos: 
Revisão retrospectiva do prontuário de duas crianças com malformações cirúrgicas do umbigo. 
Resultados: R.M., 19dias, com história de secreção mal cheirosa pelo umbigo, e exame clínico 
mostrando granuloma umbilical com pequeno orifício central. Ultrasonografia demonstrou trajeto 
umbilical com a porção superior da bexiga, mas a cistografia não confirmou esta comunicação. Na 
cirurgia, observado ”sinus” umbilical, que foi ressecado. A segunda criança (G.P.), sexo masculino, 
idade de 3 meses, foi avaliada por granuloma umbilical resistente ao tratamento tópico com nitrato de 
prata. No exame físico foi identificado orifício puntiforme na região superior do granuloma. Na 
laparotomia transumbilical, presença de persistência onfalomesentérica completa, que foi tratada por 
enterectomia e anastomose intestinal. Conclusão: Granuloma umbilical com orifício, eliminando 
secreção ou resistente a tratamento tópico deve ser avaliado pela possibilidade de malformação do 
umbigo. O diagnóstico pode ser feito por ultrasonografia ou fistulografia, e o tratamento realizado por 
laparotomia transumbilical.  




